
A vida é esta...
Em nostálgico entardecer belo-

horizontino, saio da sede da
Academia Mineira de Letras, um
palacete na rua da Bahia, onde
durante muitos anos residiram o
ilustre médico Borges da Costa e
sua família.

Há um retorno de velhas
lembranças. Ponho-me a meditar.
O tempo passa: neste casarão
outrora ressoaram risos, prantos,
apelos e carinhos.

Tudo sugere um sonho. Ao
transpor o largo portão senhorial
de ferro, parece-me presente a
figura respeitável da senhora
Beatriz Borges Martins, filha do
saudoso médico. Ela acaba de
lançar um livro, no Auditório da
Academia – a sua casa antiga.

Imagino-a, com os seus 87 anos
de idade, descendo lépida a rua da
Bahia, com a altivez de veneranda
dama e a alegria de uma vida feliz.

O meu olhar se perde no tempo.
A velha rua da Bahia – eixo

urbano que liga o núcleo
comercial, em torno da avenida
Afonso Pena, com o centro
administrativo da Praça da
Liberdade. Assim, pois, coração e
cérebro da cidade, a rua da Bahia
representa, ainda hoje, o ponto
nevrálgico de Belo Horizonte.

É por esta rua que passa D.
Beatriz. Ao lado esquerdo de sua
antiga residência, vem a

lembrança da
casa de
Castorino
Magalhães e,
mais abaixo,
depois de um
terreno baldio,
o sobrado do
dr. José Pedro
Drummond,
onde hoje se
localiza o
NET.

Vejo-a,
passos curtos,
mas seguros,
atravessar a
rua Timbiras

até a esquina da residência do
Cônsul espanhol Gutierrez.

D. Beatriz percorre os amenos
caminhos da juventude. Sem
tristeza, sem amargura, sem
inveja ou tolo pieguismo. Mas, com
uma profunda saudade, bem se vê.

Depois, surge a casa de “seu”
Decat, “casado com D. Dorinha,
uma senhora muito bonita”.

Na esquina de Álvares Cabral
com Guajajaras ficava a casa de
Bernardo Monteiro, tendo ao
fundo um enorme terreno, com
mangueiras copadas e outras
árvores frutíferas.

O saudoso desfile prossegue,
sob os olhos tranqüilos de D.
Beatriz: o Grande Hotel, de
Arcângelo Maletta, a Livraria
Francisco Alves, do Castilho, a
Alfaiataria Coscarelli, a Papelaria
Velloso, a Farmácia Americana, de
Ismael Libânio, o Parc Royal, a
Charutaria Flor de Minas, o Cine
Odeon, a Casa Giácomo e o
movimento estuário da vida social
de Belo Horizonte, estendendo-se
em torno do Bar do Ponto.

Com efeito, tudo parece um
sonho.

Para mim, contudo, não era
apenas uma realidade acontecida,
mas uma realidade vivida.

Belo Horizonte de outrora, a
Cidade Jardim retratada com
incrível fidelidade pela senhora
Beatriz Borges Martins, em seu
livro A vida é esta....

Lançado há dias na Capital, o
volume não tem a pretensão de
seguir os roteiros literários de
Pedro Nava e outros
memorialistas. A própria autora,
em nota introdutória, ressalva
que irá contar apenas “fatos que
vi, vivi ou ouvi nesses 87 anos de
vida”. E o faz com tanta precisão
que o livro se transforma em um
retrato fiel da cidade, nas décadas
de 30 a 40.

É tocante lembrar que o
lançamento da publicação ocorreu
na antiga residência da autora.
Para ela, portanto, cada lance de
escada, cada mesa ou cadeira,
cada lustre ou móvel haveria de
representar um pedaço de sua
própria vida.

Com admirável firmeza, ela ali
permaneceu durante horas,
autografando seu livro, como se
quisesse mostrar a todos que a
existência humana é bela se vivida
com dignidade e amor.
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C U L T U R A

ANNA MARINA

PARA REVIVER A
MÍTICA SAVASSI

Outro dia fui deixar meu novo colega Nir-
lando Beirão na casa de seus pais. Não sei
se por educação ou por vontade mesmo, ele
queria ficar na Savassi. Eram quase quatro
horas de um sábado – e dava para ver que
ele não sabia do esvaziamento da Savassi.
Talvez por causa do mito criado em torno
do bairro por outro colega, Roberto Drum-
mond, que é o ídolo do pedaço. Ele circula
pelas ruas da Savassi cercado principal-
mente pela admiração da meninada que

cabula aula nas mesas do McDonald’s e dos
bares da rua Pernambuco.

É claro que Nirlando mudou de idéia –
se tivesse insistido, talvez o único destino
possível fosse mesmo os bares da Pernam-
buco. Ou então o Café Três Corações, que
tem seu público. Mas às quatro da tarde,
um passeio pela região assim, desacom-
panhado, ia ser um programa de índio.

Há outros moicanos que pelejam para
manter o mito vivo. Um deles é Luiz Otá-
vio Brandão, que volta e meia promove
acontecimentos no bairro. Já fez de tudo
um pouco: cine grátis, com exibição de fil-
mes cult, atelier livre de artes plásticas,
shows, desfiles em plena rua e por aí vai.
O esvaziamento da região se deve ao pro-
gresso: falta de lugar para estacionar, pive-
tes, insegurança.

A paquera que acontecia nas ruas pas-

sou para o passeio das lanchonetes – e o
consumidor dá preferência aos shoppings,
onde não chove, a temperatura é estável,
há um bom mix de lojas, restaurantes,
sorveterias, cinemas. Lazer para a classe
média, enfim.

A última promoção de Luiz Otávio foi
um megadesfile de inverno, onde reuniu
peças de 35 lojas. Usou 40 manequins e o
resultado foi um vaivém de 300 produ-
ções, apreciadas e aplaudidas por uma
platéia de cerca de 600 pessoas. Para evi-
tar as dificuldades de ter que fechar uma
rua para o desfile, ele preferiu o pilotis do
shopping 5ªAvenida, que freqüentemente
é usado para vários acontecimentos. E que
foi o local escolhido para, nos áureos tem-
pos do bairro, mostrar uma das primeiras
coleções do então poderoso Grupo Minei-
ro de Moda.

UM MEGADESFILE DE INVERNO APRESENTOU 300 PRODUÇÕES NO 5ª AVENIDA,
APRECIADAS E APLAUDIDAS POR UMA PLATÉIA DE CERCA DE 600 PESSOAS

GIRO
HUMOR

COMEÇA O SALÃO
DE PIRACICABA
O 9º Salão Universitário Latino-
Americano de Humor acontece
em Piracicaba, São Paulo, a
partir de hoje, mostrando 320
trabalhos de 133 artistas, dos
quais 27 de outros países. Na
abertura haverá homenagem ao
escritor Luis Fernando
Verissimo. Além dos trabalhos
dos universitários, o salão abre
espaço para a mostra de alunos
da terceira idade de
universidades do Estado. As
categorias que concorrem a
prêmios são: cartum, charge,
história em quadrinhos e
caricatura.

JAZZ

VALADARES SEDIA
FESTIVAL NACIONAL
O jazz e a música instrumental
brasileira invadem Governador
Valadares, de hoje ao dia 24,
com os shows do Terceiro
Valadares Jazz Brasil Festival,
no Teatro Atiaia. Desde o dia 10
o público está tendo a
oportunidade de saborear um
aperitivo do festival com a
exposição de fotografias
Gigantes do Jazz, no GV
Shopping.

BANDAS

INSTRUMENTOS SÃO
ENTREGUES HOJE
Vai ser hoje, em solenidade
realizada às 10h30, na
Delegacia Regional do
Ministério da Cultura em Minas
Gerais (rua Aarão Reis, 423,
Praça da Estação, Centro, fone
3224-6785), a entrega dos 600
instrumentos musicais às
bandas de música mineiras,
dentro do Programa Nacional
de Apoio a Bandas de Música.

CULTURAL

HISTÓRIA
DO DIA
JOSÉ BENTO TEIXEIRA DE SALLES

A RUA DA
BAHIA
REPRESENTA,
AINDA HOJE,
O PONTO
NEVRÁLGICO
DE BELO
HORIZONTE

SONORIDADES DAS GERAIS
ILDEFONSO “DÉ” VIEIRA REALIZA SONHO DE ADOLESCENTE E GRAVA SEU PRIMEIRO
DISCO, QUE TEM LANÇAMENTO HOJE EM BH E EM JULHO EM SUA TERRA NATAL, GUIDOVAL

MÚSICA DE RAIZ
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email: anna.marina@uai.com.br

CARLOS HERCULANO LOPES

O sonho de gravar um disco,
acalentado desde a adolescên-
cia, finalmente se tornou reali-
dade para o violonista e compo-
sitor Ildefonso “Dé” Vieira, um
mineiro de Guidoval, na Zona da
Mata. “A música sempre me
acompanhou”, confessa o artis-
ta, que cercado por amigos, fa-
miliares e músicos, lança hoje,
no clube Palmeiras, o CD Gente
& Terras Geraes. Os arranjos fo-
ram feitos por Geraldo Viana, e
outros nomes conhecidos como
os de Waldir Silva, no cavaqui-
nho, Neném, na bateria, e Clóvis
Aguiar, no piano, também par-
ticipam.

Vivendo desde a década de
70 em Belo Horizonte, após
passar uma pequena tempora-
da em São João del Rei (a cida-
de está homenageada no CD),
“Dé” Viera, nesse trabalho de
estréia, oferece ao público sam-
bas, modinhas e marchas. “São

músicas”, ele diz, “que falam da
gente simples do interior de Mi-
nas Gerais, além de tipos popu-
lares de Guidoval”. A cidade,
onde volta constantemente,

continua sendo uma
referência na vida do
compositor.

Embora só agora
esteja lançando o seu
primeiro disco, que se
tornou possível a par-
tir de um projeto
aprovado pela Lei de
Incentivo à Cultura da
PBH, no entanto o in-
teresse de “Dé” Vieira
pela música começou
há muitos anos,
quando estudava in-
terno em um colégio
agrícola de Rio Pom-
pa. “Fui influenciado
por um colega de
quarto”, conta o mú-
sico, que em Gente &
Terras Geraes canta
em duas faixas, Ami-

gos e Madrugadas, e Zé Manga
Rosa. As outras músicas são in-
terpretadas por Paulo Loureiro
e Eleny Galvan.

Das 13 faixas do CD, 12 são

de autoria do próprio “Dé” Viei-
ra, e apenas uma, Canção do
guidovalense ausente, foi feita
em parceria. “Renato Moreira
dividiu essa letra comigo”, diz
“Dé” Vieira, um ouvinte apaixo-
nado de Cartola, João Gilberto e
Nelson do Cavaquinho. “Sempre
gostei da música de raiz”, con-
fessa o compositor, que tam-
bém, durante seis anos, foi o au-
tor dos sambas enredos da
Agremiação Calouros do Sam-
ba, de Guidoval.

MARIA TEREZA CORREIA

BOA COMPANHIA
“Dé” Vieira diz que a música 
sempre o acompanhou

SENSUALIDADE
Drapeados e detalhes em bordado, 
da Fashion Designer

TEXTURAS
A nova malha com tramas e volumes, 
da Fabricato

INTIMIDADE
A Arte e Renda mostrou lingerie 
bem feminina

TRANSPARÊNCIAS
Blusa de tricô arrastão da Aparecida 
Acessórios

TROPICALISMO
A Betina Modas desfilou 
colete de pele fake

TOALETE
Criação da Rótulo, com tecidos 
preciosos

JC FOTOGRAFIAS

MARIANO VILLER

MATRACA

BONECOS 
EM SAFÁRI
A Matraca Cia. de Bonecos
apresenta hoje o seu Safári de
Estórias (foto) numa promoção
da Secretaria Municipal de
Cultura. O espetáculo será
encenado na Biblioteca Pública
Infantil e Juvenil (rua
Carangola, 288, Santo Antônio),
às 14h30, e no domingo, às
10h30. Entrada franca.

PUNKS

DESFILE E SOM
NA JET SET
O estilista da Escola de Divinos,
Heitor Werneck, para quem o
movimento punk se renova a
cada temporada, faz desfile hoje,
a partir das 23h, na casa
noturna Jet Set (rua da Bahia,
1.313). Fazendo releituras do
estilo que consagrou o Sex
Pistols, Werneck traz a BH
produtos de sua etiqueta para
um desfile inspirado em
elementos circenses. Concepção
de luz e cenário são de Marcelo
Marent e do próprio estilista. Nas
pick-ups, os DJs Aless (residente)
e Robson, da Hyper (convidado).
Ingressos: R$ 10,00.

GENTE & TERRAS GERAES
Lançamento do CD de Ildefonso “Dé”
Vieira, hoje, às 21h, na Sociedade
Recreativa Palmeiras (rua Grão Pará,
589, bairro São Lucas, BH), e dia 21
de julho, a partir das 21h, na Escola
Municipal Antônio Barbosa Neto, em
Guidoval.

SERVIÇO


